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JOSÉ RICH» 

Es tado  que  l e re i  a  honra  dc  governa r  fo i  fo r j ado  i  o  t r aba -  -
iho  c  na  e spe rança  Ao  longo  de  no i sa  h i s tó r i a ,  o s  hvmens  
mulhe res  que  aqu i  v ie ram semear  o  fu tu ro  dc  suas  v idas  t ece -
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Qa concen t ração  da  p ropr i edade  induz ida  pe io  mode lo  exporu -
dor .  f ez  com que  nosso  Es tado  nào  apenas  de ixasse  de  an r i«a r  
o s  f luxos  migra io r ios  p roven ien tes  de  ou t ra s  r eg iões ,  como pas ­
sasse  J  engrossa r  a  co r ren te  daque les  que .  ã  f a l t a  de  opção ,  t em 
de  busca r  ou t ra s  t e r r a s  

Em de '  anos .  pe lo  menos  um mi lhão  e  duzen tos  mi l  pa ra ­
naenses  sa í r am dc  seu  Es tado  i . a t a l .  i ndo  pa ra  ou t ros  Es tados  
ou  a t e  nações  v izmhas .  cm busca  d t  melhor  so r t e  

Esse  numero  rep resen ta  quase  20"„  da  popu lação  a inda  rad i ­
cada  no  Parana  e  r eve ia  um fenômeno  g rave  Aque le  que  fo i  o  
E ldorado ,  o  Es tado  de  todas  a s  gen tes ,  que  recebeu  -  como um 
cad inho  que  f i zesse  _  i i n t e se  do  Bras i l  -  a  con t r ibu ição  do  t r a ­
ba lho  de  gaúchos  e  : . o rdes t inos .  dc  mine i ros  c  pau l i s t a s ,  dc  
migran tes  que  l eva ra i  o  chapéu  de  couro  a  encon t ra r - se  com 
as  bo tas  e  o  ch imar râo  fosse  o  Es tado  que .  na  ú l t ima  década ,  
ma i s  pe rdeu  popu lação  

E  não  se  a l egue ,  como exp l i cação  fác i l ,  que  aque les  que  i ã  
t i nham migrado ,  vo l t a ram a  migra r ,  s empre  cm busca  dc  t e r ra s  
novas  e  fé r t e i s ,  s egundo  o  mode lo  dc  expansão  da  f ron te i r a  
ag r í co la  que  ca rac te r i zou  o  Pa raná  das  décadas  dc  1950  e  1960  

Es tas  e s t a t í s t i cas  mos t ram c la ramen te  que  a  emigração  ocor ­
r ida  deveu-se  a  f a to res  fundamenta lmen te  econômicos ,  dc  i a )  
so r t e  que  60° '  dos  que  sa í r am do  Paraná  d i r ig i r am-se .  não  ás  
novas  f ron te i r a s  ag r í co las  de  Mato  Grosso  c  de  Rondôn ia ,  mas  
pa ra  São  Pau lo ,  como o  cen t ro  ma i s  indus t r i a l i zado  e  desenvo l ­
v ido  do  Pa i s  

As  o r igens  dessa  emigração  mac iça  e s t ão  v incu ladas  à  t r ans ­
fo rmação  das  a t iv idades  no  campo ,  impul s ionadas  pe lo  incen­
t ivo  à s  cu l tu ras  de  expor tação .  O  que  se  obse rvou  fo i  a  subs t i ­
tu i ção  da  mão-de -obra  no  campo  por  inovação  t ecno lóg ica ,  a  
absorção  das  pequenas  un idades  f ami l i a res  dc  p rodução  pe los  
g randes  empreend imen tos  ru ra i s ,  a  u t i l i zação  do  t r aba lho  assa ­
l a r i ado  nas  l avouras  r eduz indo  subs tanc ia lmen te  o  numero  dc  
pequenos  p ropr i e t á r ios ,  pa rce i ros  c  mee i ros .  

Vê-se  que  a  economia  pa ranaense  v inha  se  expand indo  de  
fo rma  a jus t ada  á s  ca rac te r í s t i cas  do  mode lo  b ras i l e i ro  dc  
desenvo lv imen to ,  r epe t indo  a s  mesmas  d i s to rções  e .  como eco-
nemia  pe r i f é r i ca ,  so f rendo  os  f enômenos  c lá s s i cos  dc  dc icnora -
çãv . -  dos  l e rmos  dc  in t e rcâmbio ,  empobrecendo-sc  cada  vez  
ma i s  cm favor  da  conc-cnuaç ía  do  pó lo  indus t r i a l  l oca l i zado  no  
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i  t  Esse  p rocesso ,  do  qu  ; '  o  Pa raná  bcneGciou-se r l a t c ra imcn tc .  
ao  ve r  impu l s iona r - se  na  u l f ima  década  um ce r to  c resc imen to  
indus t r i a i ,  i n se r iu - se  igua lmen te  na  c r i se  g loba l .  

Nesse  quadro ,  a  pa r t i r  de  1980 ,  acen tuam-se  os  p rob lemas  
decor ren tes  da  con jun tu ra  recess iva ,  com a  redução  dos  inves t i -
men tos  no  se to r  indus t r i a l ,  c r i se s  f inance i ra s  a t ing indo  l a rgos  
segmemos  da  pequena  c  méd ia  empresas .  

Tudo  i s so  ocor re  cm nosso  Es tado  com o  agravan te  de  que  
es tamos  perdendo cada  vez  mais  o  cont ro le  das  dec isões  que 
nos  a fe t am d i re t amen te  no  campo  econômico .  A  es t ru tu ra  t r i ­
bu tá r i a  i nadequa i s  ^ - t i rou  aos  Es tados  c  Munic íp ios  a  poss ib i ­
l idade  dc  ger i r  as  ques lõ t . -  que  lhes  a fe tam est ru tu ra lmente  e  
impedem o  exerc íc io  da  au tonomia  que  lhes  c  p rópr i a .  

F icamos  submet idos ,  des t a  fo rma ,  à s  impos ições  fede ra i s ,  
d i r e t amen te  expressadas  por  d i r e t r i zes  econômicas  a jus t adas  A 
v i são  t ecnocrá t i ca  dc  Bras í l i a ,  que  impõe  o  que  ju lga  se rem as  
p r io r idades  do  pa i s .  

Essa  concen t ração  dc  poderes  a  n íve l  Federa i  consegu iu  des ­
t roça r  a  ca rac te r í s t i ca  e s senc ia lmen te  p lu ra l i s r iv r i  que  marca ­
va  nossa  vocação  agr í co la  

Mas  o  fan tasma  da  g rande  esca la  muI tEnac io r i a l .  que  o  
mode lo  expor tador  ex ige ,  deses t imulou  a  p rodução  Jca l imn-
tos  pa ra  consumo in te rno  e  favoreceu  o  su rg imen to  dc  novas  
monocu l tu ras ,  expu l sando  o  pequeno  agr i cu l to r  pa ra  fo ra  do  
campo  ou  do  Es tado .  ~  

Se  as s im fo i  em re lação  à  ag r i cu l :u ra ,  p r iv i l eg iando  es t ru tu ­
ras  p rodu t ivas  ex te rnas  ao  Es tudo  ou  ao  pa í s .  o  mesmo ocor reu  
no  que  tooa  ao  ap rove i t amen to  de  no$>o  po tc .^ : , J  ene rgé t i co .  

Como se  nào  fôssemos  o  ce le i ro ,  mas  o  qu in ta l  do  pa i s  a  
an te r io r  admin i s t i açuv*  e s t adua l  pe rmi t iu  que  se  p romovesse  a  
u t i l i zação  de  nosso  po tenc ia l  ene rgé t i co ,  pa ra  f u tu ra  u t i l i zação  
pe lo  Pa rque  Indus t r i a l  s i tuado  io ra  dc  no-sas  f ron te i r a s ,  s em 
nenhuma con t rapa r t ida  rea l  pe los  p re ju ízos  decor ren tes  dos  
ap rove i t amen tos  h id re lé t r i cos .  

Consen t iu ,  po r  omissão ,  que  se  inu t r ' ; /  i « sc  pa ru  sempre  uma  
vas t í s s ima  a rca  de  t e r ra s  sa^  ,  -  uve i s  

t r e  a s  me lhores  do  mundo  pa ra  a  ag : : ;  u í tu ra .  . c r r  que  houvesse  
um adequado  res sa rc imen to  pa ra  o  Es tado  pe r  es sas  pe rdas  

Alem dos  p rob lemas  soc ia i s  decor ren tes  da  expu l são  dc  
imensos  con t inen tes  popu lac iona i s  dessas  á rea - ,  mura i , ida* ,  
v iu - se  o  Pa raná  p r ivado  do  espc lácu lo  ma jes toso ,  o ru ta .  men i r  
t e rminado ,  das  nossas  Se te  Quedas ,  ve rdade i ra  dad iva  da  r a tu -
r c "  

E f l ag ran temen te  in jus to  que .  dessa  ap ropr i ação  dc  nossos  
r ecur sos  na tu ra i s ,  não  resu l t e  nenhum benef i c io  d i r e to  ou  ind i ­
r e to  pa ra  nos jo  povo .  

São  esses  exemplos  p resen tes  dos  male f í c ios  embut idos  cm 
uma  pos tu ra  au to r i t á r i a  de  Governo ,  que  não  convoca  os  in te ­
r e s se i  da  p< ;pu la ; ào  nem se  compraz  cm ouv i r  a s  a sp i rações  
popu la res  

Es tamos  in ic i ando  um pe r iodo  em que  sc  inaugura  uma  nova  
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forma,  um novo concci io  t íc  adminis t ração  
E is . so  representa  uma renovação  de  e - fe '  anças  
Cocrcnies  com nossa  r repção .  -  r i amos  ins taurar  no  

F-  . ido  um Governo  cu :  ruda  s :u iadvs  bás icos  dc  
dr : ; ,ocra i iz j ição  do  lC L  p a r i u ; : ;  . - Ü C  comunitária e  de  
nc ihona  das  condições  dc  v ida  do;  r : i r anacnscs .  

! : s \cs  concei tos  nâc  são  meramerue  idóneos ,  mas  deverão  
! :  •  ' i . z i r - se .  imedi i i ian .c r i ic .  em ações  concre ias  

t  m pr imei ro  lunar ,  pe la  impos ição  dc  uma pos iura  dc  aus te­
r idade  cm todos  os  n íve is  da  adminis t ração ,  não  apenas  no  sen­
t ido  de  evi ta r -se  o  supérf luo ,  o  excess ivo  ou  o  desneces íár :u ,  
mas  or ien tando a  ap l icação  dos  recursos  d isponíve is  onde  
se jam mais  ef icazes  cm benef ic io  da  maior ia .  

Hísa  pos tura  dc  aus ier idadc .  de  oue  exig i re i  es t r i to  cumpr i -
n i t  n io .  será  acompanhada  pe lo  cs iabe iec imcmo dc  uma es t re i ta  
s  'ndar iedade  en t re  os  anos  órgãos  do  Governo  A coesão  
i r  - - :3  ÓH equipe  adminis t ra t iva ,  a  cooperação  e  o  for ta lec i  

:  10  rec iproco  dos  vár ios  segmentos  da  á rea  governamenta l ,  
> fundamenta is  para  o  exi lo  de  nosso  t raba lho  

Na áre ; i  f inance i ra ,  a  reunião  dos  Bancos  sob  coordenação  
ten : :a l izada .  permi t i rá  uuc  sc  a lcance  não  apenas  seu  efe t ivo  
ío iUi l rc imento .  como sua  imensa  u t i l ização  como ins t rumentos  
c-  -  'Mic id is  do  processo  r ic  desenvolv imento .  

Essa  so l idar iedade  e  in tegração  marcarão  igua lmente  as  re la ­
ções  do  Governo  com a  comunidade ,  a  começar  pe la  represen-
i . - . f fo  lep is la t íva .  uuc  le rá  va lor izado c  reconhecida  seu  papel  
c  • e rpre te  c  miermediador  da  vontade  popular .  

t  •  endo  que  as  ic laçõcs  en t re  o  Execut ivo ,  o  "Legis la t ivo  e  o  
. 1  l ã r ío .  ademais  do  mandamento  cons t i tuc ional  de  harmó-

.  in tegração  ent re  os  Poderes ,  deverão  ocorrer  dc  forma 
jucunda  cm benef ic io  da  população ,  preservando-se  ín tegras  
-  uas  ins ta  te ias  e  funções ,  respe i tando-se  a  representação  das  
r .  inor i" ;  l eg i t imamente  e le i tas  pe lo  voto  popular  

Scrà  buscada  uma in tensa  par t ic ipação  comuni tá r ia ,  a t ravés  
<ic  todas  as  organizações  que  assoc iam e  congregam as  pessoas ,  
nduzindo-sc  a inda  à  mul t ip l icação  dc  todas  as  formas  de  asso­

c ia t iv ismo c  de  coopera t iv ismo,  que  possam cons t i tu i r  cana is  
d i re tos  dc  comunicação  ent re  o  povo c  seu  Gvverno  

Nesse  sent ido ,  e  dent ro  dc  um solene  comp ^misso  com a  
verdade ,  será  obje t ivo  bás ico  da  adminis t ração  !  de  persegui r  
qb ie t ivos  rea l izáveis ,  concent rando esforços  c  re '  u rsos .no  sen-
t .do ,  sempre ,  r ic  pr iv i leg iar  os  in te resses  das  m . inr ias  

Uma ques tão  cent ra l ,  a  que  se  convocará  a  par t ic ipação  
comuni tá r ia  como e icmenlo  d inamizador ,  e  a  da  exoansâo  do  
emprego.  Diante  do  quadro  recess ivo  a tua! ,  a  obtenção  dc  
novas  opor tunidades  dc  t raba lhos  c  fundamenta l  para  que  se  
possa  i lcança t .  e fe t ivamente ,  uma melhor ia  das  condições  de  
v ida  ' , a  população .  

Para  tan to ,  C prenso  QUE o Estado  admi ta  chancelar  B cha­

mada  economia  informal ,  ou  se  ia  não  apenas  permi t i r ,  como 
es t imular ,  a^  mie i ,u ivas  uuc  as  pessoas  adotam no  sent ido  dc  
buscar  uma ocupação  produt iva .  £  necrssàno que  sc  dc  abe j -
tura  ã  c r ia t iv idade  popular ,  à  imensa  r .quezH de  in ic ia t ivas  que  
sc  engendram no tec ido  soc ia l ,  desburocra t izando o  acesso  das  
pessoas  a  novas  formas  dc  t raba lho ,  sem qur  lhes  se ja  ex ig ida  a  
formal ização  do  cumpr imento  dc  le i s  c  da  para íerná l ia  de  
papeis ,  ou torgas  e  concessões  que  o  Poder  Públ ico  normal­
mente  impõe 

propós i to  f i rme do  Governo  pr iv i leg iar  e  pequena  a t iv l t  
dade .  o  pequeno negócio ,  amparando c  promovendo,  no  meio  
urbano ou  rura l ,  o  ar tesanato ,  a  indus t r ia  case i ra ,  os  serv iços  
cm pequenas  of ic inas  de  rcpafb .ou  tnanutcnçâo  

"Nu agr icu l tura ,  todo  o  apoio ' será  oferec ido  às  pequenas  c  
medras  unidades  produt ivas ,  que  cumprem um impor tan t í s ­
s imo papel  na  ofer ta  dc  a l imentos  bás icos ,  mediante  o  oferec i ­
mento  dc  ass i s tênc ia  lecnica  c  f inance i ra  e  da  c r iação  dc  novos  
canais  dc  comerc ia l ização  dos  produtos .  -

I remos  explorar  todas  as  poss ib i l idades  dc expandi r  c  re te r  
reg ionalmente  a  tenda  gerada ,  mediante  o  progress ivo  benef i -
c iamento  loca l  das  mate ;  ias  p r imas ,  a tendendo á  nossa  vocação  
agro-mdusi r ia l  c  propic iando a  c r iação  dc  novas  fontes  em 
emprego junio  ao  campo 

Através  da  mul t in l icacão  dc  coopera t ivas  dc  produção ,  devi ­
damente  amparadas  c  ass i s t idas  pe lo  Governo  será  poss íve l  
a lcançar -se  novos  n íve is  dc  prosper idade  cm lor 4  JS  os  se tores .  

Reconheço as  l imi tações  do  Es tado  cm matér ia  dc  - recursos  e  
de  compeiência  espec i f ica  para  or ien tar  pol i t icas  no  campd 
econômico.  Mas estou ccno dc que as  iniciat ivas  que íorcnj  
adotadas ,  cm benef ic io  das  maior ias  hoje  des^ss is t idas .  deverãó  
contar  com o  respa ldo  c  o apoio  das  out ras  es feras  dc  Governo ,  

Conf io  cm meu povo c  na  sua  capac idade  de  vencer  os  dcsa ;  

f ios^ia  hora prescnVc '  
E lenho f i rme convicção  dc que  os  paranaenses ,  un idos  e  

ident i f icados ,  f i rmando as  suas  ra ízes  nesse  so lo  ião  generoso  e  
fecund"  •  bcrào  oferecer  ao  pa is  uma demonst ração  inequí ­
voca  do  q  pode  a  fc  de  um povo consc iente  dc  seus  d i re i tos .  J  

O  Paraná  in ic ia  hoje  uma nova  caminhada  em di reção  ao  i  
fu turo .  A todos  os  paranaenses  de  coração  ou  dc  nasc imento .  .  
yue  cons t roem anonimamente  com seu  t raba lho  a  grandeza  ;  

•  ^óc*sc  JE-s tado .  p roc lamo que  dedicare i  iodos  os  rocús  es forços ,  
í  d ia  após  d ia .  com entus iasmo c  convicção ,  v  a ra  honrar  a  sua  
'  "conf iança  e  fazer -me d igno de  merecer  o  teu  apoio .  ,  

Duc Deus  abençoe  s  todos  nós .  '  '  ,  
• -  - •  .  -Z .  .  # 



ESPERIDIÃO AÍÍUJ HELOU FILHO 

"Neste Insiantc. quando retrbn rias mãos 
o? meu amigo governador Henrique Córdova, o 
^ .  prno do Estudo dc Santa Caterlnfi, ch^h ao 

pi «mo coroamento ume longa camlr.r.Hda, j 
mer.LfS longa pelo tempo que durou du que pele 
Intensidade com que foi vivida, e na qual. de­
pois dr valiosa experiência administrativa cm 
diferente? níveis, destacadamente na Prefel-
ture Municipal de Florianopolis e na Secretaria 
di-í. Transporte» e Obra* do Estado, servindo, 
com grande honra, aos governos cos eminentes 
ííi^.rmen.ieft Anlónlo Carlos Konder Reis e 
J c '  Konder Dornhauser., e lendo buscado e 
r ; c sufrágio popular, através de expreisiva 
v t rtit luira a Camara Federal, recebi do meu 
püMído a indicação como candidato ao governo 
d' Estado e finalmente, pelo soberano e livre 
pronunciamento das urnas, o mandato que 
agora se .nicia 

Esta larga vivência dos problemas caiarl-
n nses e da complexidade e, às vezM. ate da 
f.ngústla da- sua? soluções, acrescida do per-
r . i;nente contacto que sempre mantive com a 
nossa gente, recolhendo, aqui e ali, todos os 
t í :RS .  a manifestação de suas necessidades e as­
pirações. permitiu-me formar o conjunto de 
idéias que submeti, exiiosamente, ar julga­
mento popular, no pleito de novembro dr ano 
passado. 

Durante a campanha eleitoral, juntamente 
com o meu valore so companheiro vice-governa­
dor Victor Fontana, levei a ampla discussão pu 

. bllca propostas de trabalho oue. largamente de 
1  batidas, acrescidas e valorizadas por sugestões 
• de entidades de classe, lideranças p associaçoef 
comunltariRí. professores, estudantes, empre­
sários, profissionais liberais, Oonas-de-casa, 
trabalhadores da cidade e do campo e milhares 
de pessoas que nos honraram com sua ajuda. 

resultaram na formulação da Carta dos Catari­
nenses. documento básico da administração que 
ora se inaugura 

Ali estão contidas as linhas mestras do pro­
grama que nos propomos executar e detalha­
das. quanto possível, as ações de governo que 
serão empreendidas, com os naturais ajustes e 
reajustes Impostos pelas circunstâncias e peias 
necessidades emergentes 

A prioridade aos pequenos traduz uma filo­
sofia de trabalho que Julgamos a mais acertada 
em face da nossa realidade social, sem exclu­
são, porem, do aiendimento harmonioso e efi­
caz a todas as éreas cm que se deve fazer sentir 
a presença do governo 

Tenho plena consciência dos problemas 
que nos esperam 

Vivemos, neste pais, um momento hlst6 
rico. o qual. se por um lado se caracteriza pelo 
crescente aprimoramento do exercício demo­
crático. o que constitui fato auspicioso c anima­
dor. por outro lado, entretanto, registra dificul­
dades económicas, que perturbam o processo 
de desenvolvimento, atropelam a execução dos 
pianos de governo e, sobretudo, angustiam o 
povo. agravando e5i>ecialmen , ' i  a luta das ca­
madas mais pobres da população. 

Santa Catarina, conquanto seja um dos Es­
tados tradicionalmente mal? equilibrados na 
Federação, tanto do ponto de vista econômico 
como do politico c social, e inobstanie a eficiên­
cia e dinamismo com que tem sido adminis­
trada. não escapa, obviamente, ao alcance e aos 
efeitos da difícil conjuntura nacional 

Tai» circunstâncias, ao mesmo tempo cm 
que agravam nossos encargos e responsabilida­
des. 'tornam mais agudo e porventura mais fas­
cinante o desafio que nos colocam, e que sabe­
remos vencer com Imaginação, jrabalho. pa­

ciência. v-rnpref r>ào e coragem, sem a Ilusão 
'  dos er.tus^r-rx fareis nem as perigosas Insl-

nuações dt c.rança. rr-« alentados pela 
serena e firn e cr nvicçáo du que. juntos, e com x  

e ajuda de todo o povo catarinense, haveremos 
de realizar uma administração moderna, dinâ­
mica. eficiente inovadora e renovadora, sob a 
permanente i piração do melhor propósito de 
servir aos legítimos interesses de Santa Cata­
rina 

Alem de tudo e sobretudo, o homem catari­
nense, quer o homem da cidade, servo e senhor 
neste mundo estranho e fascinante que é o da ci­
vilização uroana. quer o nomem do campo, que 
lavra com insaciado amor a terra dadivosa, o 
homem catarinense, cuja alma marcadamente 
brasileira guarda a presença de diferentes ra 
ças e nacionalidades que explicam, sob múlti­
plos aspectos, tanto do que somos e como so­
mos. o homem catarinense, generoso, altivo, 
disciplinado, hospitaleiro e empreendedor, 
constitui o mais valioso patrimônio desta terra 
e a melhor garantia de que. aqui. pode-se com­
pletar sem receios o futuro do Brasil 

Catarinenses 

Sei o quanto devo e a quantos devo as emo­
ções cesta hora 

Agradeço a quantos acreditaram na minha 
mensagem e nos meus propositos. destacada­
mente aos meus correligionários do Partido De­
mocrático Social, oesde os mais modestos aos 
que detêm, nos seus diferentes níveis, a direção 
e a representação partidárias ao eminente go­
vernador Henrique Córdova. L-a vo e leal com­
panheiro de quem desejo destacar a exemplar 
conduta cm hoittf decisivas para o noiso par­
tido e para o Estado, bc  vlcc-governad:r Victor 
Fontana, cuja experiente e valiosa co^ boraçâo 
será decisiva para o êxito de nosso gove. no. aos 
senadores Lenoir Vargas Ferreira e Jorge Kon­
der bornhausen, pela inestimável ajuda de que 
lhes somos e seremos devedores, aos senhores 
deputados federais, deputados estaduais, pre­
feitos, vlce-prefeltos e vereadores que coman­
darão o sistema de sustentação politica ao meu 
governo, pelo seu apoio e solidariedade, que en­
contrarão cm mim plena correspondência, para 
que possamos juntos cumprir os compromissos 
por todos nós assumidos, cm nome de nosso 
partido, com a gente catarinense 

Aos poderes legislativos e judiciários, às 
autoridades civis, militares e religiosas com 
atuação cm Santa Catarina desejo expressar a 
certeza de nossa harmoniosa convivência e mu­
tua colaboração. 

Ao eminente presidente Jo&o Figueiredo, 
de cuja firmeza e serenidade na condução do 
projeto politico de seu governo ê um dos fruto# 
a festa democratice que hoje se realiza em todo 
v pais, quero deixar aqui minha palavra de ad­
miração. de solidariedade c. sobretudo, de con­
fiança em seu apoio para o pleno êxito da obra 
que pretendemos realizar cm nosso Estado 

Pcrmltíndo-me uma referência de ordem 
pessoal e afetiva, desejo registrar aqui o quanto 
devo do que sou e do que conquistei a meus pais 
e a minha esposa Com eles, e com todos a 
quem sou ligado pelo vinculo amorávcl da famí­
lia. desejo dividir tudo o que representa este 
alto momento de minha vida 

Finalmente, a todoe os catarinenses, sem 
distinções de qualquer natureza, quero dizer, 
nesta hora Ir.augurávcl do meu mandato, que 
assumo o governo do Estado liberto de magoas 
ou preconceitos. Imbuído üo firme, honesto r 
sincero propósito de servir a esta nossa terra 
altiva e generosa, no limite extremo de minhas 
forças 

Deus ê testemunha de que coloco, neste 
querer, todo o empenho do meu propósito, do 
meu espirito e do meu coração. 

Assim cie me possa ajudar, dia a dia. hora 
a hora. instante a Instante, para que possa ser 
fiel a mim mesmo e digno da nobre gente cata­
rinense'^ 




